
O Papa nomeou no dia 26 de se-
tembro, o cardeal português 
D. José Tolentino Mendonça 

como prefeito do novo Dicastério 
para a Cultura e a Educação, infor-
mou o Vaticano, em comunicado.

O responsável, de 56 anos, deixa 
assim o cargo de Bibliotecário e Ar-
quivista da Santa Sé, que assumiu 
em 2018.

O Dicastério para a Cultura e a 
Educação é um novo organismo, 
que surge da reforma da Cúria Ro-
mana, promovida por Francisco, as-
sumindo as missões anteriormente 
FRQ¿DGDV� j� &RQJUHJDomR� SDUD� D�
Educação Católica e ao Conselho 

Pontifício para a Cultura.
O organismo nasceu com a pu-

blicação da constituição apostólica 
“Praedicate Evangelium”, a 19 de 
março deste ano.

O Dicastério para a Cultura e a 
Educação “trabalha para o desen-
volvimento dos valores humanos 
nas pessoas dentro do horizonte da 

antropologia cristã, contribuindo 
para a plena realização do segui-
mento de Jesus Cristo”.

A Diocese do Funchal, terra na-
tal do colaborador do Papa, reagiu 
à nomeação com uma nota, em que 
manifesta os votos de “maiores feli-
cidades” ao cardeal Tolentino Men-
donça.

“É um orgulho para a nossa re-
JLmR�YHU�XP�GRV�VHXV�¿OKRV�D�VHUYLU�R�
Papa nesta grande responsabilidade 
ao serviço do anúncio do Evange-
lho”, refere o texto, divulgado em 
nome do bispo diocesano, D. Nuno 
Brás, e das comunidades católicas 
do arquipélago.L.G.z
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“É um orgulho para a nossa 
UHJLmR�YHU�XP�GRV�VHXV�¿OKRV�
a servir o Papa nesta grande 

responsabilidade ao serviço so 
anúncio do Evangelho”.

Cardeal Tolentino nomeado para o 
Dicastério da Cultura e Educação
O novo organismo da Cúria Romana foi criado em março  

D.R.
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O O Papa nomeou o cardeal José 
Tolentino Mendonça para o 
recém criado Dicastério para 

a Cultura e a Educação da Santa Sé, 
cuja missão é o “desenvolvimento dos 
valores humanos nas pessoas no hori-
zonte da antropologia cristã”. 

Motivo de orgulho para a Madeira 
e para Portugal. A pequena ilha do 
Atlântico oferece assim, à Igreja e ao 
mundo, uma pérola de grande valor. 

Foi com emoção que reparei que 
QDV� LQIRUPDo}HV� ELRJUi¿FDV� GRV� yU-
gãos de comunicação internacionais 
surgiram os nomes de Machico, Ilha 
da Madeira, Diocese do Funchal, onde 
o Cardeal Tolentino nasceu no dia 15 
de dezembro de 1965 e foi ordenado 
sacerdote a 28 de julho de 1990. 

Recordo o seu poema “Caminho do 
Forte, Machico”, onde fala dos pesca-
dores, dos “miúdos” que tiravam bo-
cados de gelo e das mulheres que se 
sentavam “à porta com os bordados /
TXDQGR�SDVVDYDP�HVWUDQJHLURV���¿FD-
YDP�VHPSUH�D�VRUULU�QDV�IRWRJUD¿DV´��
escreveu. 

No dia da sua ordenação episcopal 
a 28 de julho de 2018 no Mosteiro dos 
Jerónimos em Lisboa, referiu que as-
sumia como missão “a sede de olhar e 
ajudar os seus semelhantes a olhar os 
lírios do campo”, como consta no seu 
lema episcopal, “Considerate lilia agri 
- Olhai os lírios do campo (Mateus 6, 
28). No brasão, é escolhido o símbo-
lo do lírio, que assinala o seu nome, 
José, colocando o seu ministério “sob 
o olhar paterno de São José”. 

“Os farrapos de mendigos que in-
teriormente nos vestem têm a beleza 
dos lírios: é essa a lição”, referiu o car-
deal. 

Em setembro de 2018 iniciou a 
sua função de Arquivista e Bibliote-
cário da Santa Igreja Romana e no 
Consistório de 5 de outubro de 2019, 
na Basílica de São Pedro, em Roma,  
foi criado cardeal. Após a cerimónia 
partilhou com os jornalistas a conver-
sa em que o Papa lhe disse: “tu és a 
poesia”. 

Agora, a Igreja conta com a sensibi-
lidade do cardeal José Tolentino para 
poder ver os lírios no campo da cultu-
ra e da educação, das artes e da esté-
tica, e para levar ao mundo a poesia 
de Deus.z

O cardeal 
madeirense 

D. Nuno visitou unidade Atalaia 

A Unidade de Cuidados Conti-
nuados Atalaia Living Care, 
com 261 utentes e cerca de 

163 colaboradores recebeu, pela 
primeira vez, a visita do bispo do 
Funchal na quarta-feira, 28 de se-
tembro.

Em declarações aos jornalistas, 

antes da celebração da Eucaristia, 
o bispo do Funchal disse que o 
propósito desta visita era conhe-
cer a instituição e o trabalho que 
a mesma realiza, em prol de uma 
população que é cada vez mais 
numerosa, mas que tem cada vez 
mais problemas.z

Dia do Catequista

Na quarta-feira, dia 5 de ou-
tubro, os catequistas da 
Diocese do Funchal vão 

reunir-se na paróquia do Porto 
da Cruz a partir das 9 horas. De-
pois da oração às 9h30, terá lugar 
a primeira intervenção proferida 
pelo Pe. Héctor Figueira, “Origem, 
força, sustento”. Pelas 11 horas, a 
segunda intervenção será realiza-
da pelo Pe. João Gonçalves, "Ca-
minhar com os jovens" e  às 12 ho-
ras, será celebrada  a Eucaristia.z

Foto: Duarte Gomes

Assembleia do Clero

O bispo do Funchal convidou 
os sacerdotes da Madeira 
e Porto Santo para a As-

sembleia do Clero na quinta-feira,  
dia  6 de outubro, na Paróquia de 
São Francisco Xavier, na Calheta. 
O programa começa às 10 horas 
com o acolhimento, seguindo-se a 
oração da manhã às 10h30 e con-
ferência. Pelas 11h30 tem início os 
trabalhos de grupo. O almoço mar-
cado para as 13 horas vai encerrar 
o encontro. z

Semana da Educação 
Cristã

A Semana Nacional da Edu-
cação Cristã vai decorrer 
entre os domingos, dias 2 a 

9 de outubro. A nota pastoral da 
Comissão Episcopal da Educação 
Cristã e Doutrina da Fé, que tem 
como tema, “O educador cristão, 
um guia no caminho”, aponta cinco 
pontos essenciais para o educador 
cristão. Este é convidado a acom-
panhar e acolher a riqueza pessoal 
do educando.z

Festa do Senhor dos 
Milagres

No sábado, dia 8 de outubro, 
junto à Capela dos Milagres 
será realizada a procissão 

com archotes pelas 20 horas, até 
à igreja matriz de Machico, onde o 
bispo do Funchal, presidirá à Eu-
caristia. A Missa da Festa do Sen-
hor dos Milagres será presidida 
pelo Monsenhor Saturino Gomes, 
no domingo, 9 de outubro, às 15 
horas. Seguindo-se a procissão de 
regresso até à Capela.z



No passado domingo, dia 25 
de setembro tomou posse 
o padre Alberto Fernandes, 

como pároco das Eiras.  
“Sou um sacerdote inexperiente 

que começa a sua nova jornada… E, 
SRU�LVVR��FRQ¿R�PH�j�JUDoD�GH�'HXV�
e à colaboração de todos os mem-
bros desta bela comunidade”, disse. 

Este sacerdote ordenado a 30 de 
julho na Sé do Funchal recebe assim 
a sua primeira missão pastoral, con-
forme referiu, “com espírito de hu-
mildade e de serviço, para abraçar 
esta comunidade que o Senhor me 

FRQ¿RX´�DFUHVFHQWDQGR�� ³R�VHJUHGR�
da missão é caminharmos juntos, 
na mesma fé, na esperança e carida-
de”.

No dia anterior, no sábado, 24 de 
setembro, tomou posse como páro-
co de Câmara de Lobos, o padre Pe-
dro Nóbrega e como vigário paro-
quial o padre Marcos Pinto.

Na celebração presidida pelo vi-
gário geral, Cón. Fiel de Sousa, o 
Pe. Pedro Nóbrega começou por dar 
graças a Deus pela sua vocação e pe-
las pessoas que se foram cruzando 
com ele nas várias paróquias desde 

a Nazaré ao Curral das Freiras. 
Os paroquianos das duas paró-

quias manifestaram a sua alegria 
pela nomeação dos seus párocos. 
“Uma comunidade sem um padre é 
um rebanho sem pastor”, foi referi-
do nas Eiras. 

Em ambas as paróquias o cónego 
Fiel lembrou que quando muda um 
pároco muda a pessoa, mas perma-
nece o essencial que é Jesus Cristo. 
E pediu ainda que as comunidades 
não se esqueçam, dos sacerdotes 
que por elas passaram, nem na hora 
da chegada nem na hora da morte.z
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Paróquias das Eiras e Câmara de Lobos têm  
novos párocos

Os padres Alberto Fernandes e Pedro Nóbrega iniciaram a sua missão pastoral | Foto: Duarte Gomes

Porto Santo: 
Instituição de leitor

Ocandidato à Ordem do Diaconado Perma-
nente, José Aldónio Melim, foi instituído no 
Ministério dos Leitores no passado domingo, 

25 de setembro na capela da Graça, no Porto San-
to. D. Nuno Brás, explicou que “dentro do conjunto 
dos ministérios litúrgicos na Igreja, o de leitor é o 
primeiro” e tem uma importância fundamental. Por 
meio da voz do leitor, Deus comunica com o seu 
povo. Ao novo leitor, o bispo do Funchal pediu que 
“assuma o combate na fé”.z Foto: Manuel Araújo



O mês de outubro que agora começa-
mos é, de há algum tempo a esta 
parte, o mês missionário. É tempo 

para rezar pelas missões (quer dizer: por 
aquelas comunidades cristãs presentes em 
países onde Jesus Cristo ainda é desconhe-
cido), e é tempo para rezar pelos missioná-
rios (aqueles que, deixando a sua terra, se 
dispõem a partir, seguros de que é essencial 
para todo e qualquer ser humano conhecer 
Jesus Cristo e a salvação que Ele ganhou 
para nós).

“Hoje, que estou mais tranquila, sinto 
que merece a pena. E, se continuar bem, 
regresso em Janeiro”: estas são palavras da 
Irmã Angeles Lopez, a missionária combo-
niana que escutou os tiros do grupo islâmi-
co que mataram a Irmã Maria De Copi, na 
noite de 6 de setembro passado, na missão 
de Chipene, em Cabo Delgado, Moçambi-
que. 

A Irmã Angeles escapou por pouco. De-

pois de toda a destruição que presenciou, 
regressou à sua terra para uns dias de des-
canso. E foi aí que deu uma entrevista, na-
rrando a sua vida de missionária — e, so-
bretudo, os acontecimentos daquela noite 
de destruição. 

Mas foi também aí que deixou algumas 
palavras aos jovens: “Quero dizer aos jo-
vens que merece a pena, que merece a pena 
gastar uma vida pela missão, que há muitas 
pessoas que nos esperam com sede de sa-
ber, com sede de conhecer a Deus”.z

Merece a pena

D. Nuno Brás
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Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Naquele tempo, os Apóstolos disseram ao Senhor: 
«Aumenta a nossa fé». O Senhor respondeu: «Se 
tivésseis fé como um grão de mostarda, diríeis a 

esta amoreira: ‘Arranca-te daí e vai plantar-te no mar’, 
e ela obedecer-vos-ia. Quem de vós, tendo um servo a 
lavrar ou a guardar gado, lhe dirá quando ele voltar do 
campo: ‘Vem depressa sentar-te à mesa’? Não lhe dirá 
antes: ‘Prepara-me o jantar e cinge-te para me servires, 
até que eu tenha comido e bebido. Depois comerás e 
beberás tu’?. Terá de agradecer ao servo por lhe ter fei-
to o que mandou? Assim também vós, quando tiverdes 
feito tudo o que vos foi ordenado, dizei: ‘Somos inúteis 
VHUYRV��¿]HPRV�R�TXH�GHYtDPRV�ID]HU¶�z

Domingo XXVII
do Tempo  Comum

EVANGELHO (Lc 17, 5-10 )

“Há muitas pessoas que nos esperam 
com sede de saber, com sede de 

conhecer a Deus”

Carta Pastoral de D. Nuno
Na Madeira, guiado pela vontade de Deus

Quando Carlos e Zita subiram para o navio que os 
iria conduzir ao exílio, receberam uma única visita: 
a do Núncio Apostólico na Hungria, Mons. Lorenzo 
Schioppa. Foi ele quem relatou o estado de alma de 
Carlos e Zita naquele momento: “O rei Carlos e a rainha 
=LWD�QmR�VmR�SHVVRDV�FRPXQV��6mR�¿JXUDV�TXH�DVVXPHP�
uma grandeza bíblica. Vi muitas coisas na minha vida, 
mas não poderei esquecer aquele adeus ao casal real. A 
PLQKD�DOPD�VDFHUGRWDO�IRL�HGL¿FDGD�H�HQULTXHFLGD�FRP�
XPD�QRYD�H[SHULrQFLD��SRUTXH�SXGH�YHUL¿FDU�TXH�DLQGD�
existem almas grandes, verdadeiramente cristãs. O rei 
acolheu com uma calma sobre-humana o seu destino, e 
quando lhe quis expressar a minha compaixão, foi ele a 
consolar-me, dizendo: ‘Deus quis que fosse assim’. Esta 
clara visão da vontade de Deus dá ao mais desafortuna-
do dos príncipes a força de suportar uma prova tão dura 
e difícil. Muitos foram aqueles que, no momento do 
perigo, abandonaram o seu soberano, desejoso de paz; 
mas ele, como verdadeiro cristão, a todos perdoou.z


